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DERAL PUBLICA 1ª VERSÃO DO VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA  

O Departamento de Economia Rural, da Secretaria de Estado da Agricultura calcula anualmente o Valor Bruto da Produção Agropecuária em cada município.

A receita bruta é o resultado da multiplicação do preço médio anual recebido pelo produtor, ponderado pela participação da produção dos Núcleos Regionais, levando em consideração o período de comercialização.

A coleta das informações de campo é efetuada pelos técnicos do DERAL dos vinte Núcleos Regionais da SEAB. Estes técnicos acompanham sistematicamente a previsão de safras subjetiva de trinta e cinco culturas, que têm representatividade econômica no Estado.

Porém, para o cálculo do VBP são considerados mais de 500 itens, que contemplam produtos da agricultura, pecuária e floresta, com informações detalhadas de área, produção, rebanho estático, número de cabeças abatidas e/ou comercializadas. Para a realização deste trabalho, mais de 80 técnicos da SEAB/DERAL foram mobilizados, permitindo uma ampla pesquisa do perfil da produção primária de cada município.

Por determinação legal os dados são encaminhados à Secretaria da Fazenda e publicados no D.O.E. até o dia 30 de junho, como índice provisório. A SEAB publicou no dia 25/06/08 o índice da agropecuária e encaminhou por Ofício as informações à cada uma das 399 prefeituras municipais do Estado. As prefeituras têm 30 dias corridos (contados da data de publicação dos índices provisórios) para impugnação ao índice. No prazo de 60 dias corridos contados da data da primeira publicação, deverão ser publicados os índices definitivos.

Estas informações são indispensáveis para a composição dos índices do Fundo de Participação dos Municípios – FPM, no ICMS arrecadado. Ou seja, 25% do valor arrecadado sobre a circulação de mercadorias e serviços de transporte e de comunicação – ICMS arrecadado pelo estado, deve retornar aos municípios. A produção agropecuária tem peso de 8% na composição do índice. 

No ano de 2007, a renda bruta gerada no campo foi de R$ 32,5 bilhões. Este valor é 26% superior ao ano de 2006. 
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R$ (mil)

   VARIAÇÃO %

REGIÕES

TOTAL R$ % PR TOTAL R$ % PR S/Total S / %

SUL 1ª 8.485.143,55     32,91          1ª 9.422.518,83            29,00          11,05    (11,89)      

NORTE 2ª 5.569.123,97     21,60          2ª 7.618.157,07            23,45          36,79    8,54         

OESTE 3ª 4.617.804,44     17,91          3ª 6.428.120,77            19,79          39,20    10,45       

SUDOESTE 4ª 3.360.712,16     13,04          4ª 4.410.104,79            13,57          31,23    4,12         

NOROESTE 5ª 2.399.237,43     9,31           5ª 2.805.992,78            8,64           16,95    (7,20)        

CENTRO OESTE 6ª 1.347.118,59     5,23           6ª 1.804.459,66            5,55           33,95    6,28         

ESTADO 25.779.140,13    100,0          32.489.353,89          100,0          26,03    -           

Fonte: SEAB / DERAL - DEB
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O município de Toledo tem o maior VBP estadual, com R$ 798 milhões, seguido por Cascavel com R$ 507 milhões e Castro com R$ 493 milhões. Pinhais tem a menor participação, com R$ 845 mil.

Os grãos de verão tiveram crescimento de 89% em relação ao ano de 2006 e arrecadaram R$ 1,29 bilhão. Os grãos de verão representam 34% do VBP estadual e, com um acréscimo de 34%, registraram uma arrecadação de R$ 11,06 bilhões.

O grupo das hortaliças e especiarias obteve acréscimo de 22%, e obtiveram R$ 1,57 bilhão.

As frutas representam 2,4% do VBP estadual e tiveram acréscimo de 19%, o que corresponde a R$ 788 milhões.

O grupo da pecuária , liderado pelas aves de corte teve um incremento de 22% com R$ 12,11 bilhões.

Os produtos florestais têm 9,6% de participação no VBP e arrecadaram  3,11 bilhões, valor este apenas 1% superior ao ano de 2006, enquanto as flores representam a menor arrecadação do VBP, R$ 47 milhões.
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